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Resumo: Introdução: embora o vírus da imunodeficiência humana seja prevenível, uma grande parte da 

população ainda é diagnosticada anualmente. A profilaxia pré-exposição é uma estratégia preventiva que 

envolve o uso de antirretrovirais por pessoas não infectadas, mas que estão em risco elevado de contrair o 
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vírus. Todavia, existem barreiras que podem desmotivar o seu uso constante. Objetivo: Identificar as 

principais barreiras que afetam a adesão à profilaxia pré-exposição entre pessoas de meia-idade. 

Metodologia: Revisão integrativa, realizada nas bases Scientific Electronic Library Online, National Library 

of Medicine, por meio do portal Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: O uso da profilaxia pré-exposição 

entre grupos vulneráveis enfrenta desafios como políticas conservadoras e acesso inadequado aos serviços 

de saúde. As principais barreiras encontradas foram: falta de serviços acessíveis, estigma associado ao vírus 

e efeitos colaterais físicos. Estudos mostram que o estigma e sintomas adversos, como náusea e fadiga, 

impactam negativamente a adesão. Considerações finais: A profilaxia pré-exposição é eficaz na prevenção 

do vírus da imunodeficiência humana, mas seu uso global é limitado devido ao estigma, dificuldades de 

acesso e efeitos colaterais. É crucial melhorar o acesso, combater os preconceitos e promover campanhas de 

conscientização para aumentar a aceitação e o uso entre populações vulneráveis.  

 

Palavras-chave: adesão ao tratamento; HIV; pessoas de meia-idade; profilaxia pré-exposição. 

Abstract:  Introduction: although the human immunodeficiency virus is preventable, a large portion of the 

population is still diagnosed annually. Pre-exposure prophylaxis is a preventive strategy that involves the use 

of antiretrovirals by uninfected individuals who are at high risk of contracting the virus. However, there are 

barriers that can discourage its constant use. Objective: To identify the main barriers that affect adherence to 

pre-exposure prophylaxis. Methodology: Integrative review, carried out in the Scientific Electronic Library 

Online and National Library of Medicine databases, through the Virtual Health Library portal. Results: The 

use of pre-exposure prophylaxis among vulnerable groups faces challenges such as conservative policies and 

inadequate access to health services. The main barriers found were: lack of accessible services, stigma 

associated with the virus, and physical side effects. Studies show that stigma and adverse symptoms, such as 

nausea and fatigue, negatively impact adherence. Final considerations: Pre-exposure prophylaxis is effective 

in preventing human immunodeficiency virus, but its global use is limited due to stigma, difficulties in access 

and side effects. It is crucial to improve access, combat prejudices and promote awareness campaigns to 

increase acceptance and use among vulnerable populations. 

Keywords: treatment adherence; HIV; middle-aged people; pre-exposure prophylaxis. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Apesar do HIV ser prevenível, 1,3 milhões de pessoas foram diagnosticadas em 2022 

(Brasil, 2023). A profilaxia pré-exposição (PrEP) é uma ferramenta eficaz, reduzindo o risco de 

infecção em até 92% quando usada regularmente. No Brasil, a PrEP foi introduzida no SUS em 

2017 para grupos de maior risco, como homens que fazem sexo com homens, pessoas trans e 

trabalhadores do sexo. No entanto, a adesão permanece baixa devido ao estigma e à exposição ao 

HIV (Silva Junior; Brigeiro; Monteiro, 2023). 

Dados sobre a dispensação de PrEP no Brasil, entre 2019-2023, revelam que 8724 

indivíduos com 50 anos ou mais usaram o PrEP, concentrados principalmente nas regiões Sudeste 

e Sul (Brasil, 2024). Em todos os estados brasileiros, predominam homens e mulheres cis com baixa 
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escolaridade. Logo, o presente estudo objetiva identificar as principais barreiras que afetam a adesão 

à profilaxia pré-exposição entre pessoas de meia-idade. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que tem por finalidade sintetizar estudos 

que sejam capazes de responder à questão norteadora “Quais são as principais barreiras que 

influenciam a adesão à profilaxia pré-exposição entre pessoas de meia-idade?”. A construção foi 

planejada através do método PICo, sendo P (população) - pessoas de meia-idade, I (interesse) - uso 

da PrEP, C (contexto) - influências na adesão.  

O trabalho seguiu 7 etapas: definição do tema e questão norteadora, definição de descritores 

e bases de dados, estabelecimento de critérios de inclusão, busca, seleção e análise crítica dos artigos 

e elaboração da revisão. 

Os descritores "PrEP", "Adesão ao tratamento", "HIV" e "Pessoas de meia-idade" foram 

selecionados do site Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A pesquisa dos artigos foi realizada 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), selecionando as seguintes bases de dados: Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine (MEDLINE). A estratégia de busca 

utilizou o operador booleano "AND" para combinar os descritores. 

Foram incluídos os artigos que atenderam aos seguintes critérios: acesso gratuito, texto 

completo disponível, escritos em português ou inglês, publicados entre 2019 e 2024, que 

respondessem à questão principal.  

 

2.2 Resultados 

Ao final das buscas, foram encontrados um total de 8 artigos, como mostra a Figura 1.  

Figura 1 - Fluxograma das etapas de seleção dos artigos. 
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Fonte: Autoral, 2024. 

  

A síntese dos artigos selecionados é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Síntese dos artigos incluídos na revisão por autor, objetivo, ano de publicação, 

metodologia e resultados. 

Autor Objetivo Anos de 

publicaç

ão 

Metodologia Resultados 

Grangeiro et 

al. 

Refletir as 

tendências e 

oportunidades 

das novas 

tecnologias de 

2023 Ensaio teórico Acesso inadequado 

aos serviços de 

saúde e políticas 

conservadoras 

dificultam a adesão. 
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prevenção do 

HIV. 

 

Pimenta et al. Avaliar as 

barreiras e 

facilitadores do 

acesso de 

populações 

vulneráveis à 

PrEP no Brasil 

 

2022 Estudo 

qualitativo 

Principais barreiras 

para a adesão à PrEP 

no Brasil:  falta de 

serviços acessíveis,  

estigma associado ao 

HIV e  

discriminação nos 

serviços de saúde. 

 

Naz-Mclean et 

al. 

Analisar efeitos 

colaterais 

sociais, 

econômicos e 

físicos entre 

mulheres 

transgênero 

que usam 

PrEP. 

2024 Estudo 

quantitativo 

A minoria dos 

participantes estava 

ativamente tomando 

PrEP durante 

entrevista. Efeitos 

físicos e estigma 

foram as principais 

razões para 

descontinuação do 

uso. 

 

Stoebenau et 

al. 

Avaliar 

barreiras e 

facilitadores ao 

uso da PrEP. 

 

2024 

 

Estudo 

quantitativo 

Participantes 

interromperam a 

PrEP devido aos 

sintomas: náusea, 

cefaleia e fadiga, 

além do estigma 

social. 

 

Wheeler et al Examinar o 

início, a 

utilização e a 

adesão à PrEP 

entre HSH. 

2019 

 

Estudo 

quantitativo 

Dos que iniciaram a 

PrEP, 84% 

descontinuaram no 

primeiro mês, com 

maior frequência em 

locais comunitários, 

indivíduos nunca 

casados, indivíduos 

com comportamento 

sexual de alto risco 

ou indivíduos que 
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usavam 

preservativos 

inconsistentemente. 

 

Hebel et al. Avaliar a 

lacuna de 

conhecimento e 

descrever a 

concordância 

entre a adesão 

à profilaxia. 

 

2020 Estudo 

quantitativo 

Principais barreiras 

para o não uso da 

PrEP são: estigma 

social, desconfiança 

no sistema médico, 

desigualdades 

socioeconômicas e  

baixa percepção de 

risco de HIV. 

Owens et al. Avaliar os 

determinantes 

da adesão à 

profilaxia pré-

exposição 

(PrEP) entre 

homens. 

 

2020 

 

Estudo 

qualitativo 

Houve tendência de 

superestimação 

devido ao medo de 

julgamento dos 

participantes. 

Anyasi et al. Analisar a 

descontinuação 

da PrEP em 

dois programas 

de HIV. 

2024 

 

Estudo 

quantitativo  

Solteiros e pessoas 

com comportamento 

sexual de risco 

tiveram maior 

chance de parar uso. 

Fonte: Autoral, 2024. 

 

2.3 Discussão 

O uso da PrEP entre grupos vulneráveis enfrenta desafios, segundo GRANGEIRO et al. 

(2023), como políticas conservadoras e acesso inadequado aos serviços de saúde. PIMENTA et al. 

(2022) identifica três principais obstáculos à adesão no Brasil, especialmente entre HSH, travestis e 

mulheres trans: falta de serviços acessíveis e estigma associado ao HIV. 

Ademais, STOEBENAU et al. (2024) destaca que estigma social, relacionado ainda ao HIV,   

e sintomas adversos, como náusea, afetam negativamente a adesão. 
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Esses resultados corroboram os de WHEELER et al. (2019), o qual descobriu que 84% dos 

usuários da PrEP descontinuaram o uso no primeiro mês, principalmente entre solteiros e com 

comportamento sexual de risco. Outros fatores que influenciam a adesão são: desigualdades 

socioeconômicas, baixa percepção do risco de HIV e desconfiança no sistema de saúde. Essas 

pesquisas mostram que é necessário melhorar o acesso à PrEP e combater o estigma associado 

(HEBEL ET AL., 2020; ANTONINI ET AL., 2023; ANYASI ET AL., 2024). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A PrEP é uma ferramenta eficaz na prevenção do HIV, mas seu uso ainda é limitado 

globalmente. Desse modo, a adesão enfrenta desafios como estigma social, dificuldades de acesso 

e efeitos colaterais. Logo, há a necessidade de combater preconceitos e promover campanhas de 

conscientização para ampliar a aceitação e o uso da PrEP. 
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